
:'Eris volta sem 
apoio de bancos 

ashington — O presidente 
do Banco Central, Ibrahim 
Eris, disse ontem à impren-

sa, em Washington, depois de se 
encontrar com o subsecretário do 
tesouro dos Estados Unidos, David 1 
Mulford, e com o diretor do Fundo 
Monetário Internacional (FMI), 1  
Michel Camdesus, que o Brasil só 1  
poderá retomar o pagamento dos 
¡tiros "quando achar que tem con-
dições de fechar um acordo com os 
bancos". Eris afirmou, ao concluir 
sua visita de dois dias aos Estados 
Unidos que o Brasil, hoje, "nem sa-
be a quem pagar e o que". 

Ibrahim Eris disse "terá que 
admitir que as negociações serão 
difíceis", quando fizer ao presiden-
te Collor um relatório da sua via-
gem. Num momento da entrevista 
ele se mostrou confiante de que "o 
Brasil contará com toda a ajuda 
que for necessária" do governo 
americano e das organizações fi-
nanceiras internacionais, mas 
quando um repórter perguntou se 
ele tinha obtido alguma promessa 
concreta, corrigiu: 

"Não. Estou interpretando". 
O panorama das linhas de cré-

dito de curto prazo, que sustentam 
o comércio exterior brasileiro, é 
dos mais sombrios: elas estão cada 
vez mais curtas; em volume e tem-
po. Eram US$ 15 bilhões, mas Eris 
não revelou, ontem, a que nível se 
encontram agora. Ele apenas co-
mentou: "Pode ocorrer alguma ace-
leração nesse processo de encurta-
mento e desaparecimento dessas li-
nhas nos próximos meses, embora 
esse seja um dos pontos de fraque-
za da posição brasileira, não é fa-
tal, porque montamos um esquema 
no Banco Central para substituir 
essas linhas". (AE) 


